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Brasília – DF, 20 de maio de 2008.





Of. N.º 154/2008 – SINDIPOL/DF





Ao Excelentíssimo Senhor


MOZARILDO CAVALCANTI 


Senador


Brasília/DF








Servimo-nos do presente para cumprimentá-lo e aproveitamos para manifestar a preocupação do Sindicato dos Policiais Federais no Distrito Federal – SINDIPOL/DF, em relação à soberania da Amazônia, em face dos últimos acontecimentos, que rondam as fronteiras do Brasil.





Tal assunto é de suma importância e o SINDIPOL/DF, que representa uma categoria de servidores públicos que acabam por atuar diretamente no processo resultante desse conflito, não poderia se omitir e deixar de expressar sua opinião.





Manter terras contínuas em reservas indígenas junto às nossas fronteiras é extremamente preocupante e pode influenciar de forma determinante e negativa na soberania do território brasileiro.





Da mesma forma, ratificar a Declaração dos povos indígenas atualmente proposta, poderá desencadear conflitos não desejáveis à população local. 





                                            Manter grandes áreas fronteiriças como pertencentes a apenas um segmento social ou populacional, pode ao mesmo tempo dificultar a atuação do Estado e facilitar o uso e abuso de oportunistas que certamente podem manipular os ocupantes, permitindo então que pesquisas aconteçam sem controle; narcotraficantes se instalem; invasões territoriais sejam facilitadas, sem que órgãos fiscalizadores possam atuar, além de inúmeras outras situações desagregadoras e contrárias aos interesses sociais.























Deixamos aqui nossa contribuição que visa apenas declarar o apoio aos interesses do Estado brasileiro e também da população indígena, porém com critérios que atendam o desenvolvimento sustentável da Amazônia.





Cordialmente,











              �





                   Luís Cláudio da Costa Avelar


                                                  Presidente do SINDIPOL/DF
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